
SAULO VIEIRA SUSTENTA PRÉ-CANDIDATURA A PREFEITO DE PARATY

Greve não tem
porta de saída
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Escolas indígenas

Estado terá
de contratar
professores

Ilha das Cobras

Apreensão
e tiroteio na
rua da Paz

Crime bárbaro chocou os vizinhos e foi esclarecido quase um mês depois do ataque

Filho confessa ter matado a
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Siga nosso grupo aqui para
notícias da Costa Verde

Policiais foram ao bairro checar

denúncias sobre tráfico. Página 7

Um jovem de 29 anos foi preso acusado de matar a própria mãe com golpes de tesoura. O crime foi
no Parque Belém, em maio. Após ter a prisão decretada, o preso teria confessado ser o autor do
ataque. Flávia Nascimento Gomes (foto) foi atingida na cabeça e morreu no sofá de casa.    Página 7

Disputa pelo Sindicato e eleições

municipais atrapalham negociação

de metalúrgicos em Angra.  Pág. 2

Escolas nas aldeias de Angra e Paraty

serão reabertas em até duas sema-

nas após ordem judicial.   Página 6

EDUCAÇÃO
AMPLIAÇÃO DA REDE

Prefeito de Angra vistoria
obras em escolas e elogia
atuação dos alunos. Pág. 2

EM ALTA

Puxão de orelhas
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Obra do Bracuí
terá de passar
por audiência

Prefeitura terá de fazer novo

licenciamento ambiental. Pág. 3

mãe com golpes de tesoura
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Prefeito vistoria obras em
escolas e elogia a Educação

Tribuna Livre - De 4 a 17/6/24 | tribunalivrejornal.com.br

‘Bolsonaro é o representante dos canalhas’.
Ouvido pela coluna, de um morador de Angra, sobre a influência do ex-presidente.

Situação no estaleiro Brasfels preocupaCâmara acuada
Com um orçamento pra lá

de generoso e sem apresentar,
de fato, justificativa para isso,
a Câmara Municipal de Angra
dos Reis parece acuada neste
momento pela pressão popu-
lar para que funcione.

Vídeos nas redes sociais li-
derados por pré-candidatos a
vereador que desejam um es-
paço no Legislativo, mesmo
feitos com este interesse, ex-
põe as fragilidades dos atuais
vereadores em justificar os gas-
tos excessivos e as ideias apa-
rentemente inadequadas ou de
difícil convencimento.

Existe uma percepção de
que a Câmara angrense custa
caro e entrega pouco. Percep-
ção que é confirmada quando
se comparam alguns gastos e
a incapacidade de os parla-
mentares os defenderem.

A greve dos metalúrgicos do estaleiro Seatrium/Brasfels,
em Angra, entrou na sua segunda semana sem parecer perto
do fim. Um eventual julgamento pela Justiça do Trabalho do
Rio parece ser a solução final. Na semana passada, os traba-
lhadores rejeitaram por unanimidade as duas propostas da
empresa para tentar demover os trabalhadores.

Cristiane Marcolino, presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, ressaltou em suas redes sociais que a unidade dos

trabalhadores é ‘fundamen-
tal para fortalecer o movi-
mento e garantir avanços’,
porém narrou também o que
seria uma influência de gru-
pos políticos e interesses de
natureza eleitoral que esta-
riam atrapalhando as nego-

ciações salariais dos trabalhadores.
A proposta rejeitada pela categoria previa a reposição da

inflação de 3,23%, mais um aumento real de 1,77%, na data-
base da categoria, em maio. Também chegou-se a proposta
de aumento de 12% no tíquete-refeição, que passaria para
R$ 730, e um bônus de R$ 1.600, pago em duas vezes.

Trabalhadores se queixam de uma eventual condução mais
leniente do Sindicato e por isso rejeitaram os acordos.

Um encontro no Quilombo Santa Rita do Bracuí, em maio,
celebrou a descoberta do navio escravagista Camargo, que
naufragou em 1852 nas águas de Angra. A pesquisa que le-
vou até os escombros representa um marco significativo na
historiografia brasileira. O Quilombo do Bracuí, reconhecido
por sua resistência e preservação cultural, recebeu calorosa-
mente visitantes, entre eles o prefeito angrense, Fernando
Jordão (MDB) e historiadores, arqueólogos, pesquisadores
e mergulhadores envolvidos nas expedições ao navio.

Lonnie Bunch, secretário do Instituto Smithsonian, dos
Estados Unidos,  expressou sua alegria em visitar o local e
ressaltou que o naufrágio do Camargo simboliza a resistência
e resiliência dos africanos escravizados, proporcionando uma
nova perspectiva para recontar a história.

Prefeito visita quilombo do Bracuí

PREFEITO elogiou a qualidade das obras feitas na unidade

O prefeito angrense, Fer-
 nando Jordão (MDB), e

o secretário municipal de Edu-
cação, Paulo Fortunato, fize-
ram uma visita a duas escolas
que estão passando por obras
d programa ‘Revitaliza Esco-
la’, da prefeitura.

A primeira unidade visitada
na qunta-feira, 6, foi o Centro
Municipal de Educação Infan-
til (Cemei) Deise Maria da Sil-
va, na Japuíba. O local está
passando por ampliação do
número de salas de aula, de

seis para doze. As melhorias
incluem a construção de um
segundo andar, novo telhado,
revestimentos e climatização in-
terna, além da aquisição de
novos móveis. As obras devem
ser concluídas em outubro.

Depois, o prefeito foi até a
escola municipal Professora
Cleusa Fortes de Pinho Jor-
dão, que também está em pro-
cesso de revitalização. As
obras incluem a substituição do
telhado, novos revestimentos e
pintura, aquisição de móveis e

climatização em todas as salas
de aula. A previsão é que as
obras sejam concluídas em
agosto deste ano. Atualmente,
a escola atende 547 alunos do
6º ao 9º ano do ensino funda-
mental.

— Estas obras são mais um
exemplo de como a prefeitura
de Angra está investindo na
educação para construir um fu-
turo melhor para nossa cidade
e dar qualidade ao ensino pú-
blico — comentou o prefeito
Fernando Jordão.
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Após sair do governo, Saulo Vieira constrói
sua pré-candidatura a prefeito em Paraty

SAULO reúne bons aliados
durante a pré-campanha

Ex-secretário de Administração por quatro mandatos, Saulo afirma conhecer desafios da máquina pública
REPRODUÇÃO

Como surgiu este convi-
te ou a iniciativa desta pré-
candidatura a prefeito?

Saulo — A iniciativa da pré-
candidatura surgiu do debate
sobre os novos desafios que
estão estabelecidos para a ci-
dade e sobre a necessidade de
promover o início de uma re-
novação das lideranças políti-
cas locais.

O cenário político na cida-
de ficou marcado pela contra-
posição de dois grupos, com

lideranças muito cristalizadas.
Percebo agora que muitos elei-
tores gostariam de ter uma al-
ternativa a estes dois grupos.

Com relação aos desafios,
Paraty já evoluiu muito em in-
fraestrutura, mas chegou o
momento de pensar a cidade
de uma forma diferente.

Nós queremos mudar a ló-
gica da política local, por isso
vamos ouvir os moradores e
eleitores, ao invés de impor
qualquer coisa, além de enten-

der quais são as necessidades
atuais e reais da população.

Qual sentimento que
move você e as lideranças
que caminham contigo?

— Temos um compromis-
so com Paraty. Sou apenas
parte de um grupo político
amplo que promoveu avanços
importantes para a nossa cida-
de e inovou a definição de pri-
oridades do município.

Deve haver quem diz que
a divisão do grupo original
que administra a cidade des-
de 2013 dá vantagem à opo-
sição ao atual governo. O

senhor concorda?
— Queremos trabalhar a

ideia de inovação, ou seja, ou-
vir a população e construir pro-
postas a partir dos novos de-
safios de nossa cidade. Não é
uma pré-candidatura imposta
e também não é uma pré-can-
didatura presa ao passado. Por
isso, acredito que vamos che-
gar na campanha eleitoral  com
muita força e uma grande pos-
sibilidade de vencer.

Qual está sendo a recep-
tividade das suas conversas
com a população e o que as
pessoas pedem ao senhor em
relação à cidade?

— Dialogar com a popula-
ção é muito positivo. A gente
sai na rua e em todos os luga-
res onde tenho ido vejo as pes-

A política em Paraty é capaz de surpreender a qual-
 quer um. Não por acaso, desde 2016, o pleito é

resolvido em votações apertadas e com disputa. Depois
de ocupar a secretaria de Administração por onze anos
ininterruptos, o agora ex-secretário Saulo Vieira decidiu
contrariar a indicação do atual governo municipal e lançar-
se pré-candidato a prefeito pelo PDT. Saulo está percor-
rendo o município falando em diálogo e inovação.

soas preocupadas em falar so-
bre a nossa cidade, fazer su-
gestões. Vamos construir jun-
tos essa ponte para o nosso
futuro. (K.V.)

Procuradores querem que os impactos da obra sejam debatidos

MP recomenda mudanças
em obras no rio Bracuí

Em exibição até o dia 17 de junho, a exposição ‘Ate-
 neu 50 anos’ está divulgando a trajetória do Ateneu

Angrense de Letras e Artes ao longo das suas cinco déca-
das. A mostra apresenta uma variedade de itens, como li-
vros de autores angrenses, revistas da própria instituição,
máquinas fotográficas, fotografias, máquinas de escrever,
troféus e certificados recebidos e concedidos.

A inauguração da exposição foi em 31 de maio deste
ano, e o público pode visitá-la no salão de exposição do
Centro Cultural Theóphilo Massad, com a curadoria de
Marcelo Ramos Moreira, ex-presidente do Ateneu.

— A exposição revela um fragmento da nossa história
ao longo dessas décadas, algo que não conseguimos ex-
por em nossa sede devido ao tamanho do nosso acervo
cultural — explica Alexandra Nóbrega, atual presidente
do Ateneu Angrense de Letras e Artes.

A exposição está aberta de segunda a sexta-feira, a partir
das 9h. Aos sábados e domingos, o horário é das 15h às
21h. A entrada é totalmente gratuita.

Mostra celebra os

50 anos do Ateneu

O Ministério Público Fede-
 ral (MPF) recomendou

ao prefeito de Angra, Fernan-
do Jordão (MDB), que man-
tenha as obras no rio Bracuí
apenas para as atividades de
desassoreamento, sem qual-
quer alteração no curso natu-
ral do rio. A orientação vale até
que seja feito o devido licenci-
amento ambiental das obras,
com estudos de impacto am-
biental e hidrológico e a reali-
zação de consulta prévia, livre
e informada às comunidades
afetadas pelo empreendimen-
to. Também foi recomendado
ao Município que apresente

parecer conclusivo para deter-
minar se a obra é suficiente para
evitar enchentes.

Além do prefeito, a reco-
mendação foi encaminhada ao
secretário de Obras do muni-
cípio, ao presidente do Institu-
to Municipal do Ambiente de
Angra e à empresa responsá-
vel pela obra j´em andamento.

O MPF também recomen-
da que o município inicie em
até 15 dias, o processo de li-
cenciamento junto ao Instituto
Estadual do Ambiente (Inea/
RJ). Deve ser reavaliada a res-
tauração da mata ciliar – ve-
getação ao longo do curso do

rio – e apresentado um plano
para recuperar as áreas degra-
dadas pelas chuvas.

As obras de desassorea-
mento e enrocamento iniciaram
após as fortes chuvas de de-
zembro de 2023 e janeiro des-
te ano que causaram enchen-
tes do rio Bracuí. A autoriza-
ção ambiental para as obras foi
emitida de forma emergencial
pelo município, pelo prazo de
um ano. Para o MPF, tal auto-
rização está em desacordo
com decreto estadual que de-
fine que as autorizações emer-
genciais devem ter prazo limi-
te de até seis meses.
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Angra e Paraty terão apoio até da ONU para
elaborarem plano contra mudanças no clima

Ao menos 19 fotógrafos da região fizeram seus registros únicos das belezas de Paraty e da Ilha Grande

Livro registra natureza e riqueza histórica de Paraty
e da Ilha Grandes, unidas por um título da Unesco

Cidades selecionadas pelo governo do Estado para o projeto são consideradas vulneráveis a intempéries

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Livro será
comprado pelas
prefeituras e
colocado à
disposição das
escolas públicas
para consultas

Com o objetivo de se pre-
 parar para os extremos

climáticos, o governo do Es-
tado do Rio e o Programa das
Nações Unidas para os Assen-
tamentos Humanos (ONU-
Habitat) lançaram na quarta-
feira, 5, o projeto Rio Inclusi-
vo e Sustentável.

Nove cidades do Estado,
incluindo Angra, Paraty e Man-
garatiba terão planos específi-
cos para enfrentar as mudan-
ças climáticas, o que inclui pre-
venção, produção de dados
sobre a situação ambiental e
urbana, e capacitar gestores
públicos para lidar com as al-
terações no clima.

Além das cidades da Cos-
ta Verde, estão na lista de pri-
meiros municípios beneficia-
dos, Petrópolis, Nova Iguaçu,

Duque de Caxias, Belford
Roxo, Nova Friburgo e Tere-
sópolis. Estas cidades são con-
sideradas mais vulneráveis às
mudanças no clima. Em Angra
estima-se que haja 95 mil pes-
soas em áreas de risco de inun-
dação ou deslizamentos.

O projeto será coordena-
do pela secretaria de Estado
do Ambiente e Sustentabilida-
de, e a previsão é de que os
planos sejam entregues até o
final de 2025. O Governo do
estado do Rio não informou se
haverá algum desembolso de
recursos

Baseado no Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU, ele foi divi-
dido em três etapas: produção
de informações e dados para
apoiar governo estadual e mu-

nicípios na tomada de decisão;
capacitação de gestores públi-
cos para alcançar as metas da
Agenda 2030; e inclusão da
população na criação de solu-
ções para promover o desen-
volvimento sustentável, aliado
à preservação ambiental.

— Nesta primeira fase, fo-
ram escolhidos os municípios
que demonstram maior urgên-
cia na necessidade de adapta-
ção para os efeitos das mudan-
ças climáticas. A expertise da
ONU-Habitat, assim como a
experiência que trazem de di-
versos países, agregará imen-
samente nos planos do estado
do RJ, conhecido pela sua his-
tórica vanguarda nas políticas
ambientais brasileiras — expli-
co o secretário de estado do
Ambiente, Bernardo Rossi.

A cidade de Paraty e a Ilha
 Grande sempre estive-

ram ligadas pelos povoamen-
tos comuns e pela coexistên-
cia orgânica entre a cultura e a
natureza. São tão unidas que,
durante a campanha para
transformar a região em Patri-
mônio Mundial, o próprio Cen-
tro do Patrimônio Mundial da
Unesco decidiu que era impor-
tante integrar a Ilha Grande na
apresentação de defesa da
candidatura, mesmo ela fazen-
do parte de Angra.  Agora par-
te da história destes dois pa-
raísos do estado do Rio de
Janeiro foi reunida no livro ‘Pa-
raty & Ilha Grande – cultu-

ra e biodiversidade’, da Que-
reres Edições, com edição bi-
língue. O lançamento teve três
dias de autógrafos, em Paraty,
Angra e no Rio de Janeiro.

A obra começou a ser pro-
duzida durante a pandemia,
depois de Paraty e Ilha Gran-
de terem sido reconhecidas
como Patrimônio Mundial, em
2019. Escrito pelos arquitetos
Andrey Schlee, seu filho, An-
drey de Aspiazu e pela jorna-
lista Maura Campanili, com
organização de Luiz Prado.

O título do livro faz referên-
cia aos fatores que ajudaram a
região a ser reconhecida como
Patrimônio Mundial, por con-

ta do exemplo de interação
humana com o meio ambiente.
Trata-se do primeiro bem bra-
sileiro inscrito na categoria de
sítio misto. O território reco-
nhecido abrange quase 149 mil
hectares, e o Centro Histórico
se cerca de quatro áreas de
conservação ambiental: o Par-
que Nacional da Serra da Bo-

caina, o parque estadual da
Ilha Grande, a reserva bioló-
gica da praia do Sul e a Área
de Proteção Ambiental de
Cairuçu.

O livro tem a participação
de 19 fotógrafos, todos mo-

radores da região: Angelita
Rodrigues, Ary Amarante, Au-
gusto Froelich, Bruno Leão,
Eliana Gomes, Enrico Marro-
ne, Guido Nietmann, Roberta
Pisco, Guilherme Lessa, Gus-
tavo Pedro, Herbert Serafim,
João Marcos Rosa, José Mil-
ton Serafim, Joseph Arena,
Marcus Prado, Mariana Ver-
gara, Miguel Ângelo, Ricardo
Gaspar e Oscar Liberal.

O resultado é um passeio
por praias paradisíacas, deta-
lhes arquitetônicos e uma gran-
de exibição de fauna e flora,
além das festas tradicionais da
região e a cultura dos seus po-
vos tradicionais.
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Obra de R$ 1,5 bilhão terá recursos da União e também da concessionária que explora o trecho da BR-116

Problema resolvido
Na última edição do

Tribuna Livre, nossa co-
luna trouxe o relato de
moradores do beco do
Biró, na avenida Itaguaí, de
que havia um poste de
madeira com risco de cair
sobre as residências. O
equipamento de energia
elétrica estava seguro por
um fio de alta tensão.

Após a denúncia, a
concessionária Enel fez a
troca do poste.  Moradores registraram o mo-
mento da intervenção, muito esperada por sinal.

‘Há duas épocas na vida, infância
 e velhice, em que a felicidade
está numa caixa de bombons.’

Carlos Drummond de Andrade,
poeta brasileiro (1902 - 1987)

Denúncias para o MP
Estão chamando a atenção da população, as

denúncias de possíveis irregularidades em contra-
tos celebrados pela Câmara Municipal de Angra
dos Reis. O tema está sendo muito explorado nas
redes sociais e tema constante dos debates políti-
cos mais recentes da cidade. O Ministério Público
só age se acionado por algum denunciante ou di-
ante de grave suspeita, o que aparentemente é o
caso. As denúncias devem ser apuradas.

Segue a coleta de assinaturas na Nova Angra
para sensibilizar autoridades para a construção
de uma creche na comunidade.  Um grupo de
mães realiza o mutirão aos sábados na porta
da escola Manoel Ramos para aglutinar apoios.
O bairro parece ter abraçado bem a ideia.

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Prefeito na rua em Angra
O prefeito Fernando Jordão (MDB) parece estar

animado com a campanha de seu indicado a suces-
são à prefeitura, Cláudio Ferreti (MDB). Fernando
já reservou os finais da tarde, após o expediente; e
os finais de semana, para cair na rua na defesa da
pré-campanha de Ferreti. No sábado passado, 8,
Jordão andou pela Japuiba e arrastou uma multidão.

Moradores pedem ajuda
Muita lama e falta de acesso estão dificultando a

vida dos moradores da rua Laranjeira, no morro da
Cruz. O local, que fica próximo ao trevo da rodovia
Rio-Santos, parece que não recebe manutenção há
tempos. A regional do Encruzo foi procurada pela
coluna e prometeu dar uma atenção ao local.

Enel fará ação de ‘limpeza’ em postes de Angra
A Enel Distribuição Rio ini-

 ciará em 1º de agosto
uma série de ações de fiscali-
zação e regularização da fia-
ção de telecomunicações nos
postes da companhia em An-
gra. O objetivo é inspecionar
a estrutura dos cabos nos pos-
tes e remover fios e equipamen-
tos de empresas de telefonia e
internet irregulares.

As ações serão realizadas
na alameda dos Gaviões, ave-

nida Francisco Magalhães de
Castro, estrada Angra Getu-
lândia, estrada Santa Rita, rua
Bela Vista, rua Francelino Al-
ves de Lima, rua Getúlio Var-
gas, rua Japoranga e rua Santa
Bárbara.

De acordo com resoluções
das agências reguladoras dos
setores elétrico e de telecomu-
nicações (Aneel e Anatel), as
empresas que utilizam a infra-
estrutura dos postes devem

seguir um plano de ocupação
e normas técnicas da distribui-
dora de energia local, no caso
a Enel. O compartilhamento de
postes permite o uso simultâ-
neo da infraestrutura para re-
des de distribuição aérea de
energia e telecomunicações. A
gestão é feita pela empresa ti-
tular do poste, que oferece o
serviço por meio de um con-
trato de aluguel.

As inspeções são funda-

mentais para garantir o uso or-
denado dos postes.

— Todas as empresas de
telecomunicação são previa-
mente notificadas sobre essas
ações de regularização, bem
como sobre as normas técni-
cas para uso e compartilha-
mento de postes. Ainda assim,
infelizmente, muitas empresas
insistem em não cumprir as
normas técnicas e acabam so-
brecarregando os postes. Essa

prática é muito nociva para a
segurança dos clientes e o for-
necimento de energia — res-
saltou Fabiana Susana Passos,
responsável da área de com-
partilhamento.

A Enel afirma estar realizan-
do ações de regularização na
fiação de telecomunicação dos
postes há mais de um ano,
como parte das atividades re-
gulares do plano de fiscaliza-
ção da empresa.

Planos de saúde na mira
Mais de 300 deputados já

assinaram um pedido de aber-
tura de CPI na Câmara dos
Deputados para investigar os
planos de saúde. A proposta é
do deputado federal Aureo
Ribeiro (foto).

O parlamentar afirma que a ideia da Comissão
é investigar a atuação dos planos de saúde e o
trabalho de regulação levado a cabo pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS). De acor-
do com Áureo a rede de saúde suplementar tem o
papel de desafogar o sistema público de saúde.

Uma das principais metas da CPI é investigar
os cancelamentos unilaterais dos planos de saúde,
que vêm atingindo, entre outros grupos, pessoas
com deficiência e Transtorno Autista (TEA).

Lideranças femininas
O nosso programa ‘Fala Leandro Silva’ rece-

beu a ‘Cida da causa animal’ e a professora de dan-
ça Kaiza K para uma conversa sobre a defesa dos
animais  e a valorização da cultura na cidade. Kaíza
destacou a necessidade de mais apoio aos artesãos.
Segundo ela, os turistas valorizam a compra de lem-
branças dos lugares que visitam, e mais apoio pode
deixar mais dinheiro na cidade.
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Saúde faz revisão em pacientes operados de catarata

Após ação do MP, Estado vai
reativar a escola indígena

Ministério prorroga prazo
para inscrições ao Enem

Após ação proposta pelo
 Ministério Público Fede-

ral (MPF), a Justiça Federal
determinou que o governo do
estado do Rio providencie a
imediata contratação de pro-
fessores para as quatro esco-
las estaduais localizadas em al-
deias indígenas de Angra e Pa-
raty. Desde o fim do ano de
letivo de 2023, os indígenas
estão sem aula devido ao fim
dos contratos dos professores,
que não foram renovados pela
secretaria de Educação do Es-
tado do Rio. Para cumprimen-
to da decisão liminar, o gover-

no estadual publicou um decre-
to em 5 de junho, autorizando
a contratação de 40 professo-
res para escolas indígenas.

Os profissionais serão con-
tratados por tempo determina-
do para atender às unidades
escolares estaduais indígenas
nos anos letivos de 2024 e
2025. A decisão liminar tam-
bém atendeu pedido do MPF
para obrigar o estado do Rio
de Janeiro a apresentar um
cronograma de recomposição
das aulas prejudicadas pela
ausência dos professores no
ano letivo de 2024.

Na ação, o MPF detalha
que os alunos do ensino fun-
damental das aldeias Sapukai,
Itaxi, Araponga e Rio Peque-
no estão sem aulas desde o fi-
nal de 2023. O MPF chegou
a oficiar a secretaria de Esta-
do Educação e a Procurado-
ria do Estado do Rio para que
comprovassem as providênci-
as para garantir aos alunos da
educação indígena as aulas em
2024. Porém, não houve res-
posta, e por isso foi necessá-
ria a ação judicial. O Estado
terá 10 dias para fazer a con-
tratação emergencial.

GRUPO DE PROTECAO AMBIENTAL
KAHFEE - GPAK | CNPJ Nº 009.034.305/0001-99

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Prezados(as) Senhores(as) e Associados(as).
O Presidente do Grupo de Proteção Ambiental KAHFEE–

GPAK, no uso de suas atribuições, CONVOCA todos os as-
sociados para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se
no próximo dia 14 de junho de 2024, na sede do PEIG, Vila
do Abraão/Ilha Grande – Angra dos Reis - RJ, iniciando-se os
trabalhos às 17h, em primeira convocação, ou na falta de
quórum necessário, às 17h30, em segunda convocação, com
qualquer número de presentes, para deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia:

1. Admissão de novos sócios efetivos;
2. Votação do novo quadro da Diretoria;
3. Posse da nova Diretoria; e
4. Outros

Angra dos Reis, 11 de junho de 2024

Michelle de Araujo Terra
Presidente do Grupo de Proteção

Ambiental KAHFEE – GPAK

No último final de semana,
no estádio municipal de

Angra, 409 pacientes realiza-
ram a revisão das cirurgias de
catarata ocorridas no mutirão
ocorrido no final de abril e iní-
cio de maio. A revisão é uma
etapa essencial do mutirão, que
abrange desde os exames pré-

operatórios, passando pela ci-
rurgia, os exames pós-opera-
tórios, até chegar às revisões.
Seu objetivo é assegurar a re-
cuperação plena dos pacien-
tes, garantindo a eficácia dos
procedimentos.

O Mutirão de Catarata
atendeu 409 pessoas para res-

taurar a visão dos pacientes e
melhorar sua qualidade de
vida. A catarata é uma das
principais causas de cegueira
no mundo. As cirurgias são rá-
pidas e seguras e conduzidas
por uma equipe de especialis-
tas altamente capacitados, com
cuidado e eficiência.

Os pacientes encaminha-
dos para a cirurgia passaram
por avaliações prévias nas uni-
dades de saúde locais ou por
especialistas.

Os mutirões de catarata já
atenderam a mais de 5.000 ci-
rurgias desde 2018. No ano
passado foram mais de mil ope-

rações em quatro edições do
mutirão. Todas as cirurgias são
realizadas em uma carreta
adaptada, seguindo rigorosa-
mente os protocolos exigidos
pela Vigilância Sanitária. As ci-
rurgias devolvem a autonomia
aos pacientes em aproximada-
mente 90 dias.

Termina na próxima sexta-
feira, 14, o prazo para ins-

crições no Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem). O Mi-
nistério da Educação pede aos
candidatos que fiquem atentos
ao cronograma que foi altera-
do, de forma a ajustar datas,
de forma a garantir a partici-
pação dos estudantes do Rio
Grande do Sul, prejudicados
por enchentes e inundações.

Para se inscrever, os estu-
dantes devem acessar a Pági-
na do Participante e utilizar o

cadastro na conta gov.br. A
taxa de inscrição é de R$ 85,
e deve ser paga até 19 de ju-
nho. O Inep aplicará as pro-
vas em 3 e 10 de novembro,
nas 27 unidades federativas. O
Enem é a principal porta de
acesso ao ensino superior.

De acordo com o Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), as solicitações de
atendimento especializado e
tratamento por nome social
também vão até 14 de junho.

— Com essa decisão, nós
queremos ampliar ainda mais
as oportunidades para que os
jovens façam o Enem, que é a
porta de entrada para a gra-
duação. Estudantes do Rio
Grande do Sul e de todo o
Brasil agora têm mais uma se-
mana para se inscrever, pela
Página do Participante. Quem
está concluindo o ensino mé-
dio em escola pública não paga
taxa de inscrição — informou
o ministro da Educação, Ca-
milo Santana.
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Prainha de Mambucaba volta a
ser alvo da Polícia Ambiental

Jovem é preso após matar a
mãe com golpes de tesoura

PM apreende lotes de
drogas em operação
na Ilha das Cobras

Dois acabam presos em
incursão na Água Santa

PMERJ

Polícia liberta pássaros em Itaguaí
Na manhã da última quar

ta-feira, 5, policiais da
Unidade de Policiamento Am-
biental (UPAm) do Parque
Estadual da Juatinga resgata-
ram 20 pássaros da fauna bra-
sileira que estavam sendo man-
tidos em cativeiro no municí-
pio de Itaguaí. A ação foi de-
sencadeada após denúncia do
programa Linha Verde sobre a

guarda ilegal de animais.
Os policiais da 4ª UPAm

seguiram as informações até o
bairro Brisamar, onde localiza-
ram a residência denunciada na
rua 26. No local, encontraram
diversas gaiolas penduradas e
apetrechos usados para a cap-
tura de animais, incluindo cin-
co alçapões para captura de
pássaros e uma gaiola. Foram

resgatados oito coleiros, seis
tizis, dois trinca-ferros, um azu-
lão, um galinho-da-serra, um
melro e um pintassilgo, todos
sem anilhas de identificação.

O responsável pelos ani-
mais disse não possuir docu-
mentação dos animais e foi
encaminhado à 50ª DP (Ita-
guaí), onde a ocorrência foi
registrada.

Uma informação repassa
da ao Disque-Denúncia

em Paraty (0300 253 1177),
por meio do programa Linha
Verde, voltado para denunciar
crimes ambientais, levou a Po-
lícia Militar novamente à Prai-
nha de Mambucaba, onde os
agentes identificaram a cons-
trução irregular de um quios-
que e de uma fossa séptica, na
areia da praia, apesar de o lo-
cal ser uma área de preserva-
ção permanente.

Munidos com as informa-
ções, agentes da Unidade de
Policiamento Ambiental do
Parque Estadual da Juatinga
procederam a um condomínio
na rua da Praia, onde fizeram
contato com o responsável
pelo empreendimento. A equi-
pe da 4ª Unidade de Policia-
ment Ambiental constatou a
construção irregular em área de
preservação permanente. Ain-
da de acordo com os policiais
militares, o responsável foi

questionado acerca das licen-
ças pertinentes para as inter-
venções realizadas, mas infor-
mou não as possuir, sendo en-
tão encaminhado à 167ª DP
(Paraty), onde a ocorrência foi
realizada com base no artigo
64 da lei 9605/98 (lei de cri-
mes ambientais).

Em Paraty, a população
pode denunciar crimes contra
o meio ambiente pelo telefone
0300 253 1177 com WhatsA-
pp anonimizado.

Na madrugada do último dia 4, uma troca de tiros entre
criminosos e policiais militares resultou na apreensão

de uma grande quantidade de drogas em Paraty. O inci-
dente ocorreu na rua da Paz, localizada no bairro Ilha das
Cobras, reduto da ação de criminosos.

Os policiais foram ao local após receberem denúncias
sobre tráfico de drogas. Segundo informações da PM, ao
chegarem à rua da Paz, os agentes foram recebidos a tiros
pelos criminosos, desencadeando um confronto. Apesar
da troca de tiros, ninguém ficou ferido.

Após a troca de tiros, os policiais descobriram uma casa
abandonada que estava sendo utilizada para embalar os
entorpecentes. No local, foram apreendidas 1.229 trouxi-
nhas de maconha, 573 comprimidos de ecstasy e 48 trou-
xinhas de skank.

Todo o material apreendido foi encaminhado para a de-
legacia de Paraty (167ª DP), onde o caso foi registrado.
Nenhum suspeito de envolvimento no tiroteio foi preso du-
rante a ocorrência.

A comunidade da Água Santa, em Angra dos Reis, convive
 há anos com a insegurança causada pela circulação de

marginais de facções criminosos. O combate é sem trégua e no
último dia 7, os agentes do Serviço Reservado (P-2), do 33º

Batalhão da PM levaram a
melhor e tiraram mais dois
elementos de circulação.
Um dos detidos é menor
de idade.

Os agentes prenderam
um elemento e apreende-
ram um menor portando ao
menos 53 pinos de cocaí-

na , 17 tiras e mais dois tabletes de maconha. Felizmente desta
vez não houve confronto e a prisão resultou de atividade de
rotina dos agentes. O material e a dupla foram levados até a
166ª DP (Angra), onde a ocorrência foi registrada.

O tráfico de drogas na Água Santa é explorado pela facção
criminosa predominante na região da Costa Verde.

Um rapaz de 29 anos foi
preso na semana passa-

da, incialmente suspeito de ma-
tar a própria mãe, de 51 anos,
com golpes de tesoura. O cri-
me foi no Parque Belém, em
Angra, em 16 de maio. Após
ter a prisão decretada pela Jus-
tiça, o preso teria confessado
ser o autor do crime.

A prisão aconteceu na últi-
ma quinta-feira, 6, mas só foi
divulgada pela própria Polícia
Civil no último sábado, 8.

Segundo a Polícia Civil,
Flávia Nascimento Sathler
Gomes (foto) foi atingida com
golpes de tesoura na cabeça e
encontrada no sofá de casa.

O óbito foi confirmado por
uma equipe médica do Servi-
ço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu).

Natural de Carangola
(MG), o corpo de Flávia foi
levado para o Instituto Médi-

co Legal e sepultado no dia se-
guinte ao crime. Há relatos de
que o filho teria participado do
sepultamento da mãe.

Inicialmente, o filho negara
a autoria do crime. No entan-
to, após as investigações o
apontarem como suspeito e a
Justiça expedir um mandado
de prisão temporária contra
ele, acabou confessando ser o
autor do assassinato.

O bandido foi levado para
a delegacia de Angra e, em se-
guida, encaminhado à Cadeia
Pública de Volta Redonda para
responder pelo crime na Justi-
ça. A tesoura utilizada no cri-
me foi apreendida.

REPRODUÇÃO
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Revitalização e investimentos dão novos ares à
tradicional praça do Porto, no Centro de Angra

Espaço usado para jogos de cartas e tabuleiros recebeu nova cobertura e área das crianças foi melhorada

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Chafariz está
recebendo
manutenção
regular para
valorizar o
espaço de lazer
da população

A praça Amaral Peixoto,
 conhecida como ‘praça

do Porto’, no Centro de An-
gra, recebeu obras de revitali-
zação e melhorias. A entrega
das ações foi na noite da quin-
ta-feira, 5, com a presença de
autoridades e populares que
frequentam o espaço.

O playground usados pe-
las crianças foi renovado, com
a substituição da areia por piso
emborrachado e a instalação
de um cercado com grade de
proteção. Além disso, o espa-
ço ganhou novos brinquedos,
fabricados pela oficina de car-
pintaria da secretaria de Par-
ques e Jardins. A secretária
Beth Brito explicou que a subs-
tituição da areia pelo piso em-
borrachado oferece mais pro-

teção às crianças, evitando a
contaminação por animais.

— Os pisos também têm
um viés ecológico, já que nos
ajudam a não precisar remo-
ver areia da natureza para as
praças — explicou Beth.

O quiosque de jogos foi re-
formulado e ganhou um telha-
do adequado. O espaço é mui-
to frequentado por praticantes
de jogos de cartas e tabuleiro.
O espaço recebeu cobertura

de madeira e telhas cerâmicas,
além de novos piso e mesas.

A praça continuará rece-
bendo manutenção, incluindo
no chafariz, proporcionando
espaço agradável no Centro
para atividades de lazer.

PRAÇA
do Porto
recebeu

melhorias
e espaço

para jogos
revitalizado

WAGNER GUSMÃO / PMAR


